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    Dedico este livro a todas as pessoas que fazem parte da história da minha vida, que diariamente acreditam em mim e assim fazem com que eu tenha um propósito de vida. Dedico, também, em especial aos meus pais que me deram a vida e a possibilidade de ser quem eu sou. Gratidão!


  




  

    PREFÁCIO




    Quando fui convidada a escrever o Prefácio deste livro, imediatamente me reportei ao ano de 2002, quando tive o privilégio de orientar a Dissertação de Mestrado em Educação da autora que desde aquela ocasião questiona sua própria missão de Supervisora Escolar no intuito de qualificá-la e torná-la digna de um verdadeiro educador.




    O foco investigado nesse trabalho acadêmico, de “desvelar como os supervisores escolares se veem enquanto pessoas/profissionais, como percebem o espaço de si e quais os planos de futuro que os motivam em sua caminhada de vida”, permanecem atuais e se revestem de extrema importância e significativa relevância para a formação e desempenho dessa pessoa/profissional para o engrandecimento do processo educativo.




    Tal temática, de latente preocupação nos dias atuais, justifica, 19 anos depois, servir de base para escrita e publicação deste livro.




    Nesta obra, com o título Novos Tempos e Espaços para a Gestão Escolar, a Inteligência Espiritual ocupa lugar de destaque, instigando a necessidade de seu conhecimento e estudo para o desempenho do Gestor Escolar. Desempenho no qual possa se fazer presente, no exercício de uma liderança impregnada de espiritualidade que pressupõe uma ação, um agir compartilhado, empreendedor, que implica desenvolvido autoconhecimento, muito bem abordado na leitura dessas páginas.




    Perceber-se a si mesmo, reconhecer o espaço de si e saber o verdadeiro propósito da sua ação como gestores escolares são questionamentos que o desenvolvimento de uma consciência espiritual nos propõe.




    Seu intuito é inspirar uma estratégia de liderar os diferentes grupos que constituem a escola: pais, professores, estudantes, funcionários e comunidade, fazendo a diferença e conduzindo os rumos de uma escola que se define pelas relações conjuntas, criativas, flexíveis e visionárias.




    A escola, segundo a autora, é lugar propício e fértil para a expansão de nossa consciência espiritual, em seu processo interdependente das demais consciências: intelectual e emocional.




    Passados todos estes anos e conhecendo a autora foi possível, ao ler estas páginas, encontrá-la em cada capítulo e em cada tema por ela abordado.




    Por fim, a leitura deste livro propiciará ao leitor um olhar mais atento e curioso para os benefícios e repercussões de uma gestão pautada na espiritualidade em sua forma de ser, sentir, significar e agir que oportuniza aos seus gestores reconhecerem-se e serem reconhecidos como verdadeiros líderes educacionais, inspiradores dos reais propósitos de uma escola.




    O livro oportuniza um encaminhamento para ampliar a Inteligência Espiritual, apresentando diferentes etapas que se desenvolvem de forma imbricada e complementar.




    Diante da realidade de mundo que estamos vivendo que está a nos exigir cada vez mais preparo para o enfrentamento das diversidades de situações e conflitos que nos apresentam, a leitura desse livro nos propicia refletir para o investimento no Ser Pessoa do profissional gestor escolar, apontando ferramentas para auxiliar no desenvolvimento de sua Inteligência Espiritual.




    A obra se reveste de um instigante convite a todos aqueles que desejarem desvelar suas identidades e conquistar cada vez mais a si próprios e aos outros.




    A autora deixa claro seu objetivo de seduzir seus leitores e talvez provocá-los a olhar o tema da Espiritualidade na prática da Gestão Escolar como uma possibilidade de conquistar a realização e a possibilidade de conquistar a realização e a satisfação pessoal de todos os integrantes da escola, atraindo muitos deles que buscam dar real sentido à condição humana.




    Pensar sobre as reflexões que este livro traz, deleitar-se com seus questionamentos e muitos aprendizados é uma das melhores formas desse viver o nosso tempo.




    Tenham todos, uma excelente leitura!




    Professora Dra. Leda Lísia Franciosi Portal.


  




  

    APRESENTAÇÃO - UM POUCO DA HISTÓRIA DESTA OBRA




    Era uma vez, há 19 anos, alguém que após se defrontar com a realidade da escola, na tarefa de coordenar professores e sempre disposta a ter uma performance adequada aos desafios, principalmente na compreensão de como as pessoas agem e demonstram sua forma de pensar na prática, resolveu investigar quem seria essa profissional, de que forma ela se enxergava em seu espaço e como lidava com os interpéries da época.




    Esta obra é fruto dessa inquietação pessoal e profissional, de alguém que hoje é especialista na área de gestão e que tradicionalmente teve sua trajetória escolar pautada em uma época em que a figura do Supervisor Escolar se identificava como alguém que “fiscalizava outro alguém, com o olhar punitivo”, pois o que era valorizado nesta época era tão somente o Fazer e não o Ser pessoa.




    Hoje, 2021, após novos desafios acrescidos de um tempo pandêmico, percebo que a pesquisa e seus resultados estão mais do que nunca, bastante atualizados e necessários de serem pensados para um redescobrir de novos caminhos sobre a gestão escolar.




    Pergunto-me então: Em tempos tão adversos e indagativo, neste cenário de ordem/desordem – construção/desconstrução – aprendizagem/ desaprendizagem, quem é e onde se situa o gestor ?




    Minha experiência de vida, enquanto estudante da formação básica, que persistiu durante a minha graduação e evidenciou-se na trajetória de trabalho por todos estes anos, registrou muitos momentos contraditórios e indesejáveis, pois sempre percebi a forte tendência do Fazer em detrimento do Ser, ao mesmo tempo em que a percepção a respeito de como poderia agir profissionalmente, se desvelavam na ideia de que o resultado da forma como somos e entendemos a nós próprios influencia fortemente os resultados de uma ação gestora. O Ser, o Fazer, suas imbricações e sobre quem é o Humano, inserido no profissional, levou-me à realização de uma pesquisa que originou a Dissertação do meu Mestrado em Educação, pela PUCRS no ano de 2002.




    A pesquisa me conduzia para desvendar uma curiosidade de como se viam estes profissionais, Supervisores Escolares, tão marcados pelo engessamento de seu próprio conceito, no qual mesmo com tantos avanços na educação, na entrada do século XXI, ainda eram vistos e exigidos como fazedores e fiscalizadores do trabalho pedagógico da escola.




    Os achados da pesquisa evidenciaram inquietações e revelaram a dificuldade que temos de entender a nós mesmos e isso levou a aprofundar como poderia mudar este cenário.




    Por se tratar de um tema pouco abordado e credibilizado nos meios educacionais da época, os resultados ficaram restritos à divulgação em nível acadêmico, não tendo a oportunidade de chegar aos interessados e inconformados com o rótulo que tinham e, que acredito, ainda se têm nos dias de hoje.




    Eis, que o Universo conspira e propicia, quase duas décadas depois, que esses resultados, devidamente guardados e publicados academicamente, tenham a possibilidade de serem olhados sob a luz de um novo mundo, no ano de 2021. Em meio a um cenário pandêmico, onde a educação, as ações e as percepções a respeito de quem É e o que Faz o profissional da educação esteve em muito mais evidência e as possibilidades de revisitação de conceitos e valorização do que jamais haveria de se pensar. Parece que essa pesquisa foi escrita para o momento certo: HOJE.




    Esse convite para transformar a Dissertação de Mestrado em um livro trouxe à tona, novamente, as mesmas inquietações iniciais sobre o momento em que estamos vivendo e no qual a obra original aborda com muito cuidado, pois ainda estamos presos à imagem de um profissional que se cristalizou no tempo, que não se destaca pela sua competência pessoal, mas pelo cargo ou função que exerce na escola, sendo visto como fiscalizador e controlador do trabalho docente. Mas agora, não se fala apenas do supervisor, mas também de outros profissionais, que juntos constituem a equipe da gestão.




    Em vinte anos, a gestão de uma escola foi se reestruturando em modelos mais modernos, mais promissores, constituídos em conceitos empresariais e a ideia que se tinha, de profissionais especializados e que atendiam, exclusivamente, a um determinado público da escola, evoluiu para um fazer integrado, com olhares amplos sobre os sujeitos e os espaços.




    No início do século XXI, ou seja, na época da pesquisa, a gestão se caracterizava, apesar de tantos avanços, por uma hierarquia vertical, com funções bem diferenciadas, sem a percepção de que os especialistas eram integrados a todos os sujeitos da escola. Nesse mesmo tempo, a própria graduação em Pedagogia, habilitava separadamente as funções de supervisor escolar e de orientador educacional o que criava certa diferenciação entre esses profissionais que, isolados, eram preparados para dar conta de uma parte dos sujeitos, desconsiderando que juntos poderiam assumir o todo, que é a escola. Neste contexto, participava a direção da escola, com sua autoridade máxima e que definia os rumos da finalidade da instituição, muitas vezes conduzida determinações advindas da rede a qual fazia parte.




    Com certeza, avançou-se muito no quesito gestão, como uma forma moderna de conduzir, estrategicamente, os processos da escola; mas ainda persiste uma dúvida a respeito desses profissionais gestores cujo teor deste trabalho abordará no sentido de provocar em cada um de nós, sejamos professores, supervisores, orientadores ou diretores de escola, enfim, gestores, a reflexão sobre nosso maior propósito de vida, considerando que a Educação é para os apaixonados e influencia a vida de todos que por ela passam.




    Aos poucos, a ideia de equipe, de uma liderança compartilhada foi sendo introduzida e praticada em minhas experiências na rede privada, o que facilitou um melhor entendimento sobre a importância dos gestores e sua unidade de ação, mesmo assim ainda percebia o Fazer com muito mais peso do que o Ser.




    Essa cultura de equipe, de compartilhamento nas tomadas de decisões foi sendo tecida; porém por trás desta trama de relações, posso afirmar que, hoje, ainda perduram as imagens construídas há muitos anos onde, cada um tem responsabilidade pelo seu trabalho específico, de um aspecto do fazer escolar, fruto das tradições, da história da própria escola e dos paradigmas que permeiam o ambiente escolar.




    Na oportunidade de compartilhar essas ideias, ainda me sinto com necessidade de entender melhor as relações que se entrelaçam entre os sujeitos que fazem a gestão com os que se embricam no espaço da escola. Portanto, ao reler a dissertação, localizando-a no espaço-tempo de hoje pode-se perceber o quanto o desenvolvimento da inteligência espiritual poderia estar fundamentando a ação gestora nestes tempos em que se exige muito mais do que tecnologias ou grandes conhecimentos técnicos, exige-se a essência e o sentido individual que cada pessoa dá ao seu fazer profissional, a sua eficácia e o seu Eu pessoal que contribui para o êxito e realização pessoal.




    Um outro conceito que acredito ser indispensável desmistificar e que permeia toda a pesquisa é a função de Supervisor Escolar, que não considero da mesma forma como foi concebida, em uma determinada época histórico-político e social, mas como um alguém, que hoje, possui uma super – visão do todo, um olhar holístico para todos os processos e pessoas da escola, retirando assim o peso do papel de fiscalizador e agregando a ele a integralidade, o poder visionário e empreendedor. Referendo isto neste momento porque há vários questionamentos atrelados a esta função que, em decorrência de uma herança pautada em cobrança e em práticas diretivas, mudou de nome na tentativa de modificar o papel nos últimos tempos.




    Essa obra começa com a íntegra da pesquisa, bem como a fundamentação teórica usada na interpretação dos achados, o resumo em que se mostra um pouco da metodologia usada na busca dos dados e as referências utilizadas, pois acredito que são dados essenciais e muito atuais. O referencial teórico continua a ser muito contemporâneo, inclusive o tema ressurge como resposta a várias indagações de quem habita o mundo da educação nos dias de hoje, tão cobrada pela sociedade.




    O título original da Dissertação é Supervisor Escolar1 : Descobrindo-se para a tessitura de um novo profissional, porém foi “atualizado” para “NOVOS TEMPOS E ESPAÇOS PARA A GESTÃO ESCOLAR: Inteligência Espiritual, Liderança Compartilhada, Empreendedorismo e Autoconhecimento, por considerar a necessidade de reforçar a importância de incluir todos os gestores, numa perspectiva mais atualizada das suas funções exercidas e por entender que além do supervisor escolar, nos dias de hoje, outros profissionais são parte constituinte e fazem a gestão da escola.




    As intenções são as mesmas de outrora: despertar em cada leitor, a urgente necessidade de desvelar suas potencialidades pessoais, de reconhecer as fragilidades e de superar os desafios, usando ferramentas pessoais estratégicas que inspirem aqueles que em nós depositam toda confiança. Além disso, será fortemente pontuada a questão da Inteligência Espiritual, inteligência esta, que já existe em nosso ser e que precisamos desenvolver para sermos gestores com visão prospectiva e influenciadora de sua equipe de educadores. Acredito muito na transformação do ser humano a partir de si próprio e da força interna que o move para uma liderança compartilhada e empreendedora.




    O convite à leitura inclui a predisposição em responder algumas perguntas que podem trazer conflitos e dúvidas, e caso isto ocorra, é sinal de que as intenções foram alcançadas e a finalidade ao socializar e compartilhar as percepções sobre o tema, se tornaram realidade.




    Ao ler este livro você se torna responsável por ele e por transformá-lo num diálogo no sentido de um encontro humano. O que você espera da leitura, o que vai lhe oferecer, suas expectativas.... são difíceis de saber, mas o desejo é partilhar ideias, pensamentos, desejos de alguém que ao longo de sua vida profissional foi coletando percepções e sentimentos, além da grande vontade de enxergar uma escola onde as pessoas possam ser exatamente aquilo que elas são.




    A omissão de conteúdos, o nível de aprofundamento, bem como a construção deste trabalho é de minha responsabilidade, sem ter, entretanto, o desejo de ser uma tese e muito menos um texto didático.




    Se ao ler você se sentir no espaço das entrevistadas e se identificar ou não com algumas falas representativas é sinal que valeu a pena partilhar minhas percepções.




    O livro o aguarda para que você dê a ele uma forma, um corpo e uma alma e com certeza nos encontraremos em algum momento no livro e travaremos um belo diálogo.




    A obra está dividida em duas partes: a parte 1 contém os capítulos originais da Dissertação (inclusive texto na ortografia da época) e a parte 2, contém uma análise dos achados da pesquisa, localizando-os para os dias atuais, atualizando e reforçando conceitos sobre a Inteligência Espiritual, seu papel na ação gestora empreendedora e visionária, buscando dar algumas dicas, sugestões e instigar profissionais especialistas e, professores, para a busca de um aprimoramento pessoal e profissional.




    Se você se sente atraído(a) pelo tema recomendo realizar outras leituras que sugiro nas referências, mas não espere respostas prontas porque sua percepção e entendimento lhe darão as respostas corretas, a escolha será sempre sua. Procurei deixar novos autores para enriquecer e contribuir com a nossa (minha e sua) reflexão durante e depois da leitura da obra.




    Um bom proveito nessa viagem no tempo que iniciou a quase duas décadas publicadas, mas que na verdade são inquietações de uma vida inteira.




    A você que adquiriu essa obra desejo muito proveito na leitura e sinta-se convidado a partilhar suas percepções no meu instagram: @mariahelenacuppari
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    O indivíduo com alta inteligência espiritual será provavelmente também um líder inspirado pelo desejo de servir – uma pessoa responsável por trazer visão e valores mais altos aos demais e a lhes mostrar como usá-los ou, em outras palavras, uma pessoa que inspira outras.




    (Danah Zohar e Ian Marshall)




    




    

      

        1 Acesse a dissertação completa no acervo da PUCRS através desse link: https://shortest.link/VNV


      


    


  




  

    
PARTE 1 - MATERIAL ORIGINAL DA DISSERTAÇÃO2





    




    

      

        2 A dissertação foi defendida em 2002, logo, o texto da parte 1 está escrito de acordo com a ortografia da época.


      


    


  




  

    1. RESUMO




    Esta pesquisa teve a finalidade de desvelar como supervisores escolares se vêem enquanto pessoas/profissionais; como percebem o espaço de si e quais os planos de futuro que os motivam em sua caminhada de vida.




    Desenvolveu-se o trabalho numa abordagem qualitativa, como base fenomenológica, fundamentada no referencial teórico de Marleau-Ponty (1975), utilizando-se, para a sua compreensão, os momentos sugeridos por Giorgi (1978): “sentido do todo; identificação das unidades significativas; transformação das expressões cotidianas dos sujeitos e síntese das unidades significativas transformadas”.




    Dos dados coletados emergiram três grandes essências: Conceito de Si, Espaço de Si, Projetos Estratégicos Pessoais.




    As principais implicações da pesquisa desvelaram múltiplas percepções decorrentes da mutabilidade das sensações e do descobrimento constante sobre o conceito que fazemos de nós mesmos, demonstrado por meio das unidades significativas: Ser e Agir, Relação com o Outro e Emergir de Sentimentos, que permeiam a ação. Implicou-se nesse processo, o acúmen sobre o espaço de si, percepção esta que proporciona uma ação, como reflexo do conceito que temos de nós mesmos, imbricado com a imagem que os outros fazem de nós.




    O compromisso do supervisor escolar para com as exigências de um novo despertar da educação implica essencialmente conscientização e aprimoramento de suas potencialidades, investindo nas competências intra e interpessoais, que lhe dêem condições de tecer as relações consigo e com o outro que o desvelará como pessoa e profissional.




    É nesse processo de autoconhecimento que o supervisor escolar encontrará o caminho para compreender suas percepções, estruturar seus sentimentos e emoções e buscar, na concretude do seu agir, prospectar planos estratégicos de vida que lhe vislumbrem satisfação e realização pessoal.




    Outra implicação emergente está na relação com o outro, num espaço próprio, o que justifica a urente necessidade de buscar melhor compreensão de si para melhor compreender o outro. Poder vivenciar momentos impregnados por uma rede de emoções, exteriorizadas pelos mais diversos sentimentos que oscilam desde o medo, insegurança até a paixão, o amor pelo que faz, a satisfação e o entusiasmo, alicerçados pela confiança em si e reconhecer as percepções reais sobre si mesmo, desveladas a partir das relações internas, sem cair na ilusão do conhecimento pleno de nossa identidade.




    Da compreensão e interpretação dos dados sintetizou-se a importância do autoconhecimento, por meio do desenvolvimento da espiritualidade, num contínuo agir, reorganizando-se e reestruturando-se constantemente frente às diferentes situações que a partir da instauração desse processo, propiciarão tecer a rede de relações interpessoais e o conseqüente agir de um novo profissional.




    Pretendeu-se referendar no capítulo final deste estudo, um supervisor diferenciado pelo empreendedorismo e pela audácia de colocar em prática suas reais intenções, sustentado por valores e princípios, experenciados na prática consigo mesmo e com o outro, sendo capaz de prospectar um futuro que concilie seus planos pessoais e profissionais.


  




  

    2. CONTEXTUALIZAÇÃO DA TEMÁTICA




    Não há transição que não implique em um ponto de partida, um processo e um ponto de chegada. Todo amanhã se cria num ontem, através de um hoje. De modo que o nosso futuro baseia-se no passado e se corporifica no presente. Temos de saber o que fomos e o que somos para saber o que seremos (FREIRE, 1979, p. 33).




    Atualmente, o mundo é palco de rápidas inovações científicas e tecnológicas, de mudanças e conflitos nos domínios religiosos, econômicos e políticos, de transformações demográficas e sociais. Nesse contexto, a educação se insere e tem como responsabilidade ser um dos meios para auxiliar na transformação e compreensão de um novo homem para uma nova realidade.




    As inovações tecnológicas, levando e trazendo com muita velocidade o saber e a informação que há pouco tempo se conhecia nos bancos escolares, nos desafiam a refletir sobre qual a contribuição da educação para esta transformação.




    A educação e sua ressignificação para um novo tempo são tarefas urgentes e necessárias, e nisso, implicam-se pensamentos e práticas pautados no desenvolvimento de competências e de sensibilidade, não só dos alunos, mas dos especialistas responsáveis pelo processo de ensino-aprendizagem (docentes, supervisores escolares, orientadores educacionais, diretores, pais...).




    A educação sempre acompanhou o momento histórico vivido pela sociedade, tendo seus princípios socioculturais definidos de acordo com o interesse da época. Apesar dos avanços empreendidos pela educação, até o momento, continua atrelada ao conservadorismo, não ousando colocar em prática novas ideias, encorajadas por um paradigma que se preocupe com a ciência e a tecnologia, valorizando e preservando a dignidade do ser humano.




    A sociedade, nesse milênio, exige uma escola para a diversidade, para o respeito à especificidade do indivíduo e à definição clara das competências para ser eficaz e eficiente. Segundo Perrenoud (1999, p. 7), a competência é “a capacidade de agir eficazmente em um determinado tipo de situação, apoiada em conhecimentos, mas sem limitar-se a eles”.




    A sociedade necessita de profissionais competentes, em termos formais e políticos, em termos de habilidades de produzir conhecimentos diferenciados daqueles a que foram acostumados, em que a cópia por cópia fundamenta o trabalho pedagógico, e a prática de formação profissional e de estudos contínuos não é prioridade.




    A escola, por consequência de uma inadequada compreensão de seu papel, aliada a um processo acumulado de crises, foi perdendo o status e a credibilidade necessária, apresentando como resultados significativos níveis de abandono e de fracasso escolar, além de uma aprendizagem descontextualizada para aqueles que conseguem completar seus estudos. Tornou-se um espaço de desaprendizagens para uns e de obrigatoriedade para outros em decorrência de não acompanhar as mudanças, os novos paradigmas e as novas tendências que condizem com a exigência da sociedade atual.




    O homem precisou de uma longa caminhada para compreender que é um ser que transcende, competente e essencial para a transformação da realidade, porém deve ainda ir em busca de si próprio, da compreensão de como funcionará a dinâmica dos novos tempos e de que maneira poderá intervir nessa nova realidade, a qual, após ter alcançado o auge da mundialização, apresenta-se questionada em seus pressupostos antropológicos e éticos. Isso significa que existem chances de uma retomada verdadeira de um trabalho significativo rumo a metas solidárias, partindo das cegueiras e das lacunas da concepção tradicional do conhecimento para denunciar a acumulação dos saberes transformados numa conceitualização anti-solidária (MORIN, 2000). Para tal, rever os pressupostos de vida será um dos caminhos que o homem deverá optar para aprender com as incertezas e tornar-se um ser compreensivo e ético em seu ser, agir e conviver.




    Em busca do referencial perdido no tempo e no espaço, os pesquisadores veem-se preocupados em retomar a história da educação, que, em outros tempos, possuíam um poder, mesmo que encampado pelas diretrizes político-sociais da época, ter um papel representativo na sociedade, criando novas teorias que fundamentam o novo profissional em educação, pautadas em competências próprias e nas que deverão ser trabalhadas com o aluno.




    O passado e o presente trazem questionamentos que muitos educadores confrontam nos dias de hoje, podendo-se citar o Supervisor Escolar como um exemplo que consolidou com uma imagem que pertence definitivamente ao passado. Surge, por essa razão, a necessidade de se representar e reestruturar as competências desse profissional, cujos grandes ideais da era escolar já não servem de norte para a ação pedagógica e de se reencontrar esses valores, o que não significa renegar as reminiscências positivas do idealismo escolar, mas atribuir-lhes um novo sentido.




    Mediante essas ideias faz-se importante averiguar a situação atual do Supervisor Escolar, referendada num momento histórico, e proceder à análise do Parecer do CEED nº 252/69, concluindo-se que, deliberada e intencionalmente, o Supervisor Escolar inseriu-se no contexto educacional brasileiro marcado por uma ideologia essencialmente política, como também que a formação foi propositada e referendada politicamente.




    Um novo conceito de Supervisão Escolar deverá relacionar-se ao comprometimento de seu papel com o significado e implicações na educação, visando à percepção sobre dos inerentes às atividades pedagógicas relacionadas às pessoas envolvidas e à dinamicidade da escola.




    Surgem, então, as teorias sobre professor reflexivo, a estrutura curricular por projetos, o trabalho integrado da equipe de especialistas, as situações de aprendizagens que aspiram à autonomia e à criatividade, entre outras, porém é preciso que os educadores aceitem que o momento é de transformação, de ressignificação de seus papéis e que se disponham a esta mudança.




    A educação, nos diversos segmentos da sociedade está retomando alguns elementos alijados pela política de exclusão que abrange pessoas e culturas (constituídas de saberes, regras, estratégias, crenças, valores e mitos). Elementos como a dignidade humana, o respeito a si, ao outro e à pluralidade sociocultural compõem a base moral de uma sociedade que pretende focalizar o homem como ser único e exigente de uma educação decisiva nesse processo de transformação da realidade.




    Esse ideal de sociedade, que exige um olhar para a diversidade e especificidade do indivíduo, revela a necessidade de resgatar no homem, seus valores morais e espirituais e promover “a inteligência geral apta a referir-se ao complexo, ao contexto, de modo multidimensional e dentro da concepção global” (MORIN, 2000, p. 39), pois, só assim, acredita-se no desencadear de uma transformação que almeje uma educação de compromisso.




    Importante se faz assumir um compromisso histórico de transformação nesta linha de pedagogia e, sem dúvida, os principais personagens desencadeadores desse processo são os educadores, responsáveis pela dinamização da escola, na qual a prática, como forma de investigação e experimentação, permite refletir a construção de uma teoria, sistematizada e consolidada na crença, na possibilidade de desenvolvimento de um profissional capaz de pensar, refletir, agir e conviver, promovendo a mudança desejada que o tornará competente para as atuais exigências do mundo.




    Dar ênfase à reflexão sobre a prática é reconhecer que esta é a fonte de conhecimento, investigação e possibilidades de transformar a ação educativa a partir da explicação de sua própria ação. Essa, no entanto, desafia a construção de novas opções e intencionalidades da educação e prepara o homem para a concepção de um mundo melhor.




    Não é possível pensar em mudança, seja ela em nível pessoal ou profissional, sem antes refletirmos sobre o papel de quem trabalha diretamente ligado à formação social do homem e aderir a ela implica optar pela libertação e pela humanização desse homem. Libertação como reconhecimento de suas capacidades e limitações, e humanização como trabalho social, com base humanística e que envolvam as relações, pois o homem é um ser de relações.




    O homem está no mundo e com o mundo. Se apenas estivesse no mundo não haveria transcendência nem se objetivaria a si mesmo. Mas como pode objetivar-se, pode também distinguir entre eu e um não-eu. Isto torna um ser capaz de relacionar-se; de sair de si; de projetar-se nos outros; de transcender (FREIRE, 1979, p. 30)




    O homem é eminentemente um ser social, necessita do outro para aprender, e a educação, em sua dimensão social, permite resgatar um dos pilares importantes para sua formação: “o saber conviver” e, dentro disso, o autoconhecimento é um dos elementos que fará com que ele reconstrua seus valores, descubra seu poder pessoal, torne-se um ser humano feliz e saiba utilizar essa felicidade na construção coletiva de sua vida.




    Por ser a educação concretizada num campo humano e articulada por princípios e valores, a reflexão sobre si mesmo e seu agir pessoal e profissional é que farão com que chegue a uma definição de pessoa, de suas relações e de uma verdadeira práxis social que valorize a educação, a escola e os educadores, agentes da transformação social.




    A educação não pode contentar-se em apenas reunir as pessoas e agregar valores, mas, também, provocar questionamentos sobre o conceito de si, o espaço de si na convivência com o outro, além de proporcionar condições de participar ativamente da sociedade.




    Para efetivar a participação do homem nessa dinâmica social, a educação necessita combater as formas de exclusão e privilegiar um trabalho intercultural que será fator de coesão e de paz. É condicionante saber o quanto se é capaz e o quanto essa consciência poderá ajudar a intervir numa nova realidade.




    A história da humanidade ingressou numa guinada sem antecedentes em que a tecnologia e a comunicação definem hoje uma educação conturbada, escassa de valores e princípios e sem uma identidade forte para enfrentar essas rápidas transformações. Se a educação não se conectar em rede, terá poucas chances de exercer a solidariedade e a inclusão. Hoje se percebe uma evolução muito profunda e rápida em muitos aspectos da vida cotidiana que vão delineando os caminhos e definindo aqueles que realmente se deve adotar.




    Uma educação que vise ao aprender a compreender as pessoas será “garantia de solidariedade intelectual e moral da humanidade” (MORIN, 2000, p. 93).




    Os documentos oficiais da União Européia ressaltam três choques básicos sobre a situação mundial: “o choque da sociedade da informação, da mundialização e da civilização científica que desvelarão a dimensão aprendente de uma sociedade que entra num estado de aprendizagem e se transforma numa rede de ecologias cognitivas” (ASSMANN, 1998, p. 18-9)




    A proposta de uma sociedade aprendente inclui o equacionamento entre educação e empregabilidade como meio de superar as exclusões. Não se trata, como isso, de condicionar a educação à empregabilidade, mas dar condições para que ela repense novos ambientes e formas pedagógicas nas quais a tecnologia se enquadre como elemento co-estruturante. Nesse enfoque, o autor acrescenta a implementação de políticas públicas como forma de garantir a dinâmica do mercado e a efetivação da trinomia “educação/empregabilidade/superação da exclusão” (idem, p. 20)




    Nesse sentido, o mesmo autor refere-se ao ser humano não solidário naturalmente e da urgente necessidade da conversão individual e coletiva imprescindíveis para que exista a solidariedade efetiva (idem, ibdem).




    Nesse enfoque, a parcela que cabe aos sistemas educativos, diz respeito a um trabalho efetivo contra situações de exclusão, marginalização e insucesso.




    Trata-se de usá-las em proveito da educação do desejo da solidariedade, porque a bipolarização da sociedade entre info-ricos e info-pobres está em contradição com as oportunidades oferecidas pelo próprio potencial tecnológico. Agora é preciso trabalhar pedagogicamente o descompasso dos seres humanos em relação às oportunidades contidas nas obras de suas próprias mãos. O atraso passou a ser, sobretudo, das mentes e dos corações (ASSMANN, 1998, p. 21).




    Por tanto, faz-se necessário um ensino que vise às diferenças, que valorize a originalidade, a criatividade, ofereça opções diversas e confie aos educadores a tarefa de alertar e despertar nos jovens uma opção de vida que esteja aliada ao ser e ao agir aprendente. Nesse sistema de ensino, o mundo, a sociedade e a vida devem ter um significado rico e atual e, com isto, promover uma aprendizagem que contribua para a formação integral do Homem.




    Referindo-se a um ensino que vise ao diferencial, destaca-se a tolerância e o respeito inerentes a esse processo, imprescindíveis a uma educação pautada na democracia e nos valores os quais não são objetos dos conteúdos de ensino, e, sim, de práticas escolares cotidianas que levam o aluno a considerar o ponto de vista do outro, o reconhecimento da diversidade que existe em seu grupo e sentir-se estimulado a discutir e a compreender dilemas morais, respeitando a opinião do outro.




    É fato que necessitamos de várias frentes de luta para ressignificar a educação, pois o educador, mediante o panorama brasileiro, que se apresenta desolador especialmente nas escolas públicas, nem sempre se lembra de que o cerne pedagógico deve ser estimulador dessa luta de redignificação profissional. Quer dizer-se, com isso, que entrar numa postura negativista já instaurada nas instituições escolares de nada adianta às lutas reivindicatórias, pois não são explicitadas as opções da educação num prisma pedagógico.
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